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FILIPE JACINTO NYUSI, Presidente da FRELIMO 
e Presidente da República de Moçambique, 
elegeu o diálogo como a opção mais correcta 
e acertada em que o seu Partido deve apostar, 
particularmente nesta fase em que o maior 
desafi o é se tornar cada vez mais coesa e unida, 
de modo a continuar a vencer e contribuir para 
o desenvolvimento de um país uno e indivisível. 

Na VI Sessão Ordinária do Comité Central da 
FRELIMO, O Presidente deste cinquentenário 
Partido reiterou os apelos a toda a sociedade 
e às confi ssões religiosas em particular, para 
aderirem ao movimento de diálogo pela paz, 
sem esperar por um convite formal, porque, 
tal como tem vindo a sublinhar, “a intenção é 
encurtar o tempo de espera pela paz efectiva, 
e não a projecção de quem a construi.

Filipe Nyusi quer a reafi rmação do empenho de 
todos os moçambicanos para o alcance da 
paz efectiva no país, com a consciência de 
que não é tarefa fácil, contudo, acreditando 
que é a opção correcta. 

O Presidente da FRELIMO transmite esperança 
a todos os moçambicanos que, os próximos 
dias serão decisivos para o povo desta 
Nação, sendo que o diálogo para a paz 
perspectiva a defesa da vida e a cessação das 
hostilidadades, como as maiores prioridades.

Ciente dos problemas que preocupam o povo, o 
Presidente Filipe Nyusi orienta o seu Partido para 
que continui focalizado no desenvolvimento do 
país e para servir melhor os moçambicanos.

É importante fazer sempre refência às palavras 
do nosso Presidente segundo as quais: “O 
que marca a diferença entre a FRELIMO e as 
outras organizações é a Disciplina Partidária e 
a Firmeza, Concordada em mais de Cinquenta 
Anos, bem como a Consciência da Missão e 
Responsabilidade que tem de Conduzir os 
Destinos da Nação Moçambicana”.
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Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, considera que o IV 
Recenseamento Geral da População 
e Habitação, que tem lugar em 

todos o país, de 1 a 15 de Agosto corrente, 
envolvendo todos os agregados familiares 
e todas as habitações, é uma oportunidade 
para o Governo colher informações vitais que 
lhe permitem desenhar políticas públicas mais 
consentâneas com a realidade e necessidades 
da população, especialmente no que toca à 
políticas habitacionais e de urbanização, de 
natalidade, de emprego, e de desenvolvimento, 
com o fi m último de proporcionar o bem-estar de 
todos residentes em Moçambique. 
Numa mensagem de exortação ao povo 
moçambicano, o Chefe do Estado indica que 
a expectativa é de que neste Censo, sejam 
abrangidos mais de Cinco milhões de agregados 
familiares em todo o País, dispersos por cerca de 
Setenta Mil áreas de enumeração, demarcadas 
quer nas zonas rurais, assim como nas zonas 
urbanas.
“Neste contexto, exortamos a todos os cidadãos 

moçambicanos, bem assim a estrangeiros 
residentes em Moçambique, para participarem 
e colaborarem com a equipa de recenseadores 
que irá dirigir-se às nossas residências, 
fornecendo informações pertinentes que irão 
solicitar no momento do recenseamento”.
Segundo o Presidente Filipe Nyusi, este acto, 
organizado e dirigido pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE), vai abranger, para além 
de residentes em habitações tradicionais, 
os residentes em lares, Centros internatos e 
quartéis, outros lugares de aglomeração, bem 
como migrantes à data do recenseamento.
O Presidente Filipe Nyusi reiterau o apelo 
à todos os residentes no território nacional, 
independentemente da sua nacionalidade, 
religião e orientação ideológica, para 
colaborarem com a equipa de recenseadores 
do INE, na hora do Censo, ou a instruir os 
residentes e ocupantes das suas residências a 
fi carem disponíveis para preenchimento correcto 
dos Boletins de Recenseamento. “Façamos 
do Recenseamento Geral da População e 
Habitação um exercício de cidadania para o 
desenvolvimento do nosso país. Por isso, vamos 
todos recensear”, apela o Chefe do Estado.
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inauguração da ponte sobre o 
rio Muira constitui mais uma vitória 
para o povo moçambicano, porque 
vai alavancar o desenvolvimento 

do distrito Tambara e de Moçambique, em 
geral. Este empreendimento coloca o fi m aos 
sistemáticos episódios de isolamento da vila-
sede distrital, que se repetem em cada época 
chuvosa devido à subida do caudal do rio.
A consideração é do Presidente da 
República, Filipe jacinto Nyusi, que na quinta-
feira última inaugurou a ponte sobre o rio 
Muira, no distrito de Tambara, província de 
Manica, no quadro da visita de quatro dias 
que efectuou neste ponto do centro do país.
Na ocasião, o Chefe do Estado garantiu 
que, da mesma forma o Governo construiu 
a ponte ora inaugurada, vai satisfazer o 
pedido da população de ver reabilitado 
e asfaltado o troço Guro-Tambara, via que 
vai tornar o tráfego mais fl uido e promover o 

desenvolvimento do distrito.
Segundo o Presidente da Repúlica, a 
concretização deste empreeendimento 
materializa o compromisso do Governo 
em focalizar a sua acção na busca de 
soluções para os desafi os e obstáculos que 
entravam o desenvolvimento económico e 
social do país, no âmbito do cumprimento 
do Programa Quinquenal do Governo. 
“Quando passamos por aqui em 2014 
prometemos melhorar a estrada com a 
construção da ponte. Aqui está. O sonho 
tornou-se realidade. O mais importa é que 
se faça melhor uso para conservação da 
infra-estrutura”, disse. 
De referir que o empreendimento, orçada 
em 130 milhões de meticais e uma extensão 
de 310 metros e 10.64 de largura, não só 
garante a circulação segura em todas 
épocas do ano entre os distritos de Guro 
e Tambara, mas também permite a ligação 
entre as províncias de Manica e Tete, e 
ainda, Malawi e Zimbabwe países vizinho 
de Moçambique.
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Presidente exige um ambiente 
de harmonia e coesão entre os 
quadros dos diversos sectores que 
compõem o Ministério da Ciência 

e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico 
Profi ssional (MCTESTP), por forma a produzir 
soluções de que o Estado precisa para o 
seu desenvolvimento. 
O Chefe do Estado, que na quarta-feira última, 
visitou o MCTESTP, diz ser responsabilidade 
desta instituição   encontrar soluções para 
os problemas que condicionam o bom 
desempenho da agricultura, saúde, recursos 
hídricos e outras áreas essenciais para a 
vida dos moçambicanos.
Segundo o Presidente Filipe Nyusi, numa 
altura em que o mundo está direccionado 
para as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) já não faz sentido que 
este conhecimento seja ainda do domínio de 
grupos restritos.

Na ocasião, o Chefe do Estado foi informado 
sobre o abandono massivo dos quadros 
do Instituto Nacional de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (INTIC) para 
outras instituições, a procura de melhores 
condições. De acordo com o Presidente 
Filipe Nyusi, isto acontece devido existência 
de poucos quadros qualifi cados na área, 
problema que pode ser combatido através 
de formaçaõ de mais quadros para o sector.
Nesta visita, o Presidente Filipe Nyusi orientou 
uma Sessão Extraordinária do MCTESTP, 
tendo ainda escalado os Institutos de 
Bolsas de Estudo, Nacional de Tecnologias 
de Informação e Comunicação e o Instituto 
Industrial de Maputo.
Dados do MCTESTP referentes à cobertura 
territorial da rede do Governo Electrónico 
(GovNet), apontam para um total de 652 
instituições ligadas, das quais 200 ao nível 
central, 315 nas províncias, 130 nos distritos 
e nove municípios do total de 53 existentes 
no país.
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FRELIMO saúda e encoraja o Presidente 
Filipe Jacinto Nyusi, a continuar determinado 
nos esforços de busca de uma Paz 
efectiva e duradoura e pela governação 

virada a resultados concretos.  O Porta-Voz da 
FRELIMO, António Niquice disse em Conferência de 
Imprensa, à propósito do encontro mantido entre 
o Presidente da República e o líder da Renamo, 
na Serra de Gorongosa, que este contacto tem 
em vista estreitar e harmonizar conjuntamente 
matérias que contribuam para que Moçambique 
avance cada vez mais na marcha pela Paz.
“A FRELIMO saúda e encoraja as iniciativas 
levadas a cabo pelo mais alto Magistrado 
da Nação moçambicana, o Presidente Filipe 
Nyusi, que tem estado a liderar o País com uma 
governação virada para resultados. Logo após 
a sua eleiçao, o Chefe do Estado identifi cou os 
aspectos nevrálgicos  que e minam o processo de  
desenvolvimento socio-económico  e político do 
país e uma das questões fundamentais é a paz”, 
disse Antánio Niquice.

Segundo António Niquice, o Presidente Filipe 
Nyusi desde a sua tomada de posse identifi cou 
a necessidade de aproximar posições 
divergentes no seio da família moçambicana 
com vista a assegurar que estes possam circular 
livremente e desenvolver suas actividades sem 
qualquer tipo de intimidação.
 “Sentimos que o Presidente Filipe Nyusi lidera 
iniciativas que visam fazer do diálogo a 
única alternativa para a aproximação das 
divergências que minam a convivência sã dos 
moçambicanos e neste sentido, a FRELIMO 
congratula o Governo de Moçambique e o 
seu Presidente, que  tem estado a conduzir 
o País rumo ao desenvolvimentio”, sublinhou o 
Porta-Voz da FRELIMO.
Segundo Niquice, a paz e a estabilidade 
são condições para a promoção do 
desenvolvimento económico social, político, 
cultural e os mocambicanos enaltecem a 
postura do Presidente Filipe Nyusi, ao deslocar-
se a Serra de Gorongosa.
António Niquice apela aos moçambicanos no 
sentido de continuarem a acarinhar os esforços 
do Presidente da República, até ao desfecho 
das matérias em debate no capítulo da Paz 
em Moçambique.
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Comité Provincial da FRELIMO em Tete, 
apela aos membros e simpatizantes do 
Partido a se envolverem na mobilização 
das comunidades para acolherem as 

brigadas de recenseamento da população e 
habitação, oferecendo a sua colaboração  no que 
for solicitado. 
O Secretário Provincial da FRELIMO em Tete, 
Fernando Bemane de Sousa, que recentemente 
escalou os distritos de Zumbo, Cahora Bassa, 
Macanga, Marávia e Doa, onde manteve encontros 
com os membros e simpatizantes do Partido, sublinhou 
ser necessário transmitir às comunidades, de forma 
detalhada, o signifi cado e a importância do Censo. 
“Trata-se de um exercício que se reveste de 
grande importância para a defi nição de políticas 
públicas que nortearão o desenvolvimento do país 
nos próximos anos. Vai permitir ainda ao Governo 
saber o número de habitantes do país, assim como 
planifi car acções visando imprimir maior dinâmica 
no desenvolvimento”, explicou.
Neste contexto, de acordo com De Sousa, a 

população deve entender da melhor forma este 
processo, para facilitar a recolha de dados 
por parte dos agentes recenseadores, que se 
deslocarão até aos povoados da província em 
cumprimento da sua missão.
No encontro que manteve com a população 
naqueles distritos, Bemane Sousa apontou 
as realizações do Governo, no âmbito da 
implementação do seu Plano Quinquenal, 
destacando a construção do hospital rural de 
Zumbu , a melhoria da estrada que liga a sede 
distrital à cidade de Tete e a expansão das 
redes de abastecimento de água potável às 
comunidades rurais e escolar nos distritos. “O 
Governo está a trabalhar ainda na construção 
de novas escolas e unidades sanitárias, nas 
zonas recônditas dos distritos, assim como de 
fontes de abastecimento de água potável para 
melhor servir as comunidades”, disse.
No quadro da visita de trabalho àqueles 
distritos, Bemane de Sousa visitou alguns órgãos 
de base do Partido, com destaque para as 
Células  e Comités de Círculo, para acompanhar 
o grau do seu funcionamento e organização, 
bem como deixar orientações tendo em vista a 
preparação do 11º Congresso e dos próximos 
pleitos eleitorais.
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FRELIMO, na província de Inhambane, 
está satisfeita com o desempenho dos 
municípios deste ponto do país, a avaliar 
pelo grau do cumprimento dos Manifestos 

Eleitorais, que atingiu os 85 porcento, quando 
faltam cerca de um ano para o fi m do mandato. 
Trata-se dos municípios das cidade de Inhambane, 
Maxixe, Vilanculo e vilas autárquicas de Massinga 
e Quissico, todos sob gestão da FRELIMO. 
Falando na VIII Reunião de Avaliação do 
Desempenho dos Órgãos Autárquicos da província 
de Inhambane referente ao primeiro semestre de 
2017, realizado recentemente na capital provincial, 
o Primeiro Secretário da FRELIMO neste ponto do 
país, Dinis Vilankulo, disse estar satisfeito com os 
níveis de cumprimento dos manifestos eleitorais em 
todos os municípios ao alcançarem em media de 
85 porcento, tendo encorajado os presidentes dos 
conselhos municipais e das assembleias municipais, 
as chefi as das nossas bancadas a prosseguirem 

com acções concretas e visíveis, visando 
o desenvolvimento das cidades e vilas e 
consequentemente, o bem-estar dos munícipes.
De acordo com o Primeiro Secretário, a 
governação municipal é uma das manifestações 
do compromisso da FRELIMO, com a 
descentralização e desconcentração do poder 
de decisão, com vista a aproximar os recursos 
humanos e fi nanceiros, cada vez mais perto das 
comunidades.
 “A governação municipal, expressa igualmente 
a vontade da FRELIMO de aprofundar a 
inclusão, a participação e o envolvimento da 
população na condução dos seus próprios 
destinos e, para cria mais oportunidades aos 
cidadãos”, disse Dinis Vilankulo.
Dinis Vilankulo indica que  apesar da avaliação 
positiva do desempenho das autarquias, 
continuam desafi os pela frente, até ao fi m do 
mandato, que exigem dos dirigentes municipais 
um trabalho acelerado para o alcance dos 
anseios dos munícipes.
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FRELIMO, na província da Zambézia 
está a realizar acções de 
capacitação dos órgãos de base, 
sobre os intrumentos orientadores 

do Partido, nomeadamente, os Estatutos e 
Directivas, tendo em vista a realização do 
11º Congresso do Partido. 
No quadro deste exercício, o Secretário 
Privincial da FRELIMO na Zambázia, Paulino 
Lenço, que visitou recentemente o distrito 
de Pebane, disse que a capacitação 
abrange as 2143 células que compõem 
os 52 comités de círculo distribuídos pelas 
localidades de Naburi, Mulela e Pebane-
Sede.
Segundo Lenço, este momento serve 
também para a divulgação das teses ao 
11º Congresso, recentemente debatidos e 
aprofunfdados, durante VI Sessão Ordinária 
do Comité Central.
 “Os órgãos da FRELIMO devem estar 
devidamente preparados para os próximos 

momentos políticos ao nível dos distritos 
e também queremos que a população 
participe em todos os  processos, porque 
as acções que o Partido está a realizar têm 
como objectivo satisfazer os os interesses 
do povo. Estivemos recentemente em 
Maputo VI Sessão Ordinária do Comité 
Central, onde foi aprofundado debate 
das Teses ao 11º Congresso, cuja sua 
materialização vai contribuir para o bem-
estar das comunidades”, disse Paulino 
Lenço.
O dirigente da FRELIMO na Zambézia 
informou aos militantes do Partido que, as 
Teses ao 11º Congresso enquadram-se 
naquilo são as preocupações dos distritos, 
sobretudo nas áreas da Agricultura, Pesca 
e vias de acesso. 
O distrito de Pebane conta actualmente 
com 23 mil membros efectivos e mais 1110 
candidatos inscritos até ao momento, 
que receberam os respectivos cartões de 
membro no processo de revitalização.
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erda de 50 membros dos secretariados 
distritais da Organização da Mulher 
Moçambicana, na província de Maputo, 
benefi ciaram de um seminário de 

capacitação sobre os Conceitos Jurídico e 
Legal, com objectivo de potenciar as mulheres 
em matárias de liderança institucional.
Liderança e Gestão, Disciplina Partidária,  
Prevenção contra Violência Doméstica, 
Casamentos Prematuros, foram outros temas 
abordados nesta capacitação que docorreu 
nos dias 4 e 5 de Agosto corrrente, na cidade 
da Matola, capital provincial de Maputo.
A Secretária Provincial da Organização da 
Mulher Moçambicana (OMM) na Província de 
Maputo, Cristina Sevene, disse que este exercício 
é a réplica do Seminário Nacional realizado 
em Junho ùltimo na cidade de Maputo, que 
envolveu secretariados provinciais da OMM, de 
onde sairam orientações que concorrem para a 
dinamização do funcionamento dos órgãos da 
organização, à todos os níveis.
Sugundo Cristina Sevene, foi uma oportunidade 
para a OMM aprofundar o debate dos assuntos 

que mais preocupam a sociedade, com 
maior enfoque para a violência doméstica e 
casamentos prematuros.
“A questão da violência doméstica continua 
no topo da agenda das nossas actividades, 
uma vez que nos últimos tempos, maior parte 
dos casos reportados, apontam a mulher 
como a principal protagonista em relação ao 
homem. E este cenário está a ganhar contornos 
preocupantes, sobre tudo em casais jovens”, 
disse Sevene.  
Cristina Sevene acredita com a realização 
de várias acções coordenadas, envolvendo 
as lideranças comunitárias, o cenário pode 
ser revertido. “O que nós pretendemos é que 
este fenómino não se alastre nas famílias. O 
combater a violência doméstica e casamentos 
prematuros, deve ser tarefa de todos para o 
bem das nossas famílias e da sociedade em 
geral”, fi sou a Secetariária Provincial da OMM 
em Maputo, que conta actualmente com 60 mil 
membros.
Num outro desenvolvimento, Cristina Sevene 
encorajou as mulheres no sentido de 
continuarem empenhadas na produção de 
comida, no quadro do combate a fome.
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alando na segunda-feira última em 
Maputo, no acto do lançamento da 
Semana Mundial de Aleitamento Materno, 
a Primeira Dama da República, Isaura 

Nyusi, disse que constitui um desafi o para o 
sector da saúde, promover  práticas que 
estimulem a alimentação infantil em prol do 
seu crescimento saudável, objectivo que 
pode ser atingido através de transmissão 
de ensinamentos a sociedade, no sentido de 
assumir a amamentação como uma componente 
fundamental para acabar com a desnutrição.
A semana mundial do aleitamento materno  
decorre até 7 de Agosto sob o lema “Juntos 
Sustentando a Amamentação”.
Na ocasião, a Esposa do Presidente da 
República indicou que a taxa do aleitamento 
materno no país registou melhorias nos últimos 
anos, tendo passado de 43 por cento em 
2011, para 55 por cento em 2015. “Contudo, 
continuam crenças em torno desta prática 
que constituem barreiras para que todas as 
crianças sejam amamentadas exclusivamente 

nos primeiros seis meses de vida”, disse Isaura 
Nyusi. 
De acordo com a Mamã Isaura Nyusi, há 
necessidade de se impor políticas adequadas 
para o aumento das taxas de aleitamento 
materno, principalmente nos primeiros seis 
meses de vida, bem como a sua continuação 
até aos 2 anos ou mais, facto que pode 
resultar em impactos positivos na vida das 
crianças. “Se as crianças forem amamentadas 
na primeira hora pós nascimento durante 
os primeiros seis meses de vida, de forma 
exclusiva, e continuada até aos dois anos, 
cerca de 800 mil vidas podem ser salvas a 
cada ano”, sublinhou.
Na ocasião, Isaura Nyusi ofereceu enxoval 
a três bebés recém-nascidos, tendo 
testemunhado ensaio de  boas maneiras de 
aleitamento materno.
De referir que o Governo de Moçambique 
conta com o apoio do Fundo da Nações 
Unidas para as Crianças (UNICEF) no combate  
à desnutrição crónica nas crianças..
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“Exortamos a todos os cidadãos moçambicanos, assim com estrangeiros residentes 
em Moçambique, para participarem e colaborarem com a equipa de recenseadores 
que irá dirigir-se às residências, fornecendo informações pertinentes que irão solicitar 

no momento de recenseamento”.
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Com a FRELIMO e Nyusi Unidos, Moçambique 
Avança


